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ECOS E NOTICIAS
Cabanas da Conceição
No próximo dia 26 realisam-se

nesta povoação duas corridas de
bicicletas, em pista arranjada na

propriedade do Ex.?" Sr. Capi­
tão Batista Marçal, que fica pró­
ximo do povoado.
A Comissão está muito reco­

nhecida a este nosso querido ami­
go pelas facilidades que encontrou
da sua parte para a realisação do
referido certamen.
Há duas corridas: a dos fortes

e a dos fracos. Em cada uma dis­
putam-se dois valiosos premias e

já estão inscritos alguns dos me­

lhores corredores da região.

Pesca do Atum

Para mal do comercio citadino
� as armações de atum, pelo que se

tem visto até aqui, recolhem com
um copejo muito inferior aos dos
ultimos anos.

V volta a Portugal
E' hoje que se inicia a grande

prova velocipêdica c Volta a Por­
tugal» organisada pelo jornal «Os
Sports. e - Diario de Notíclass .

O Tavira Gimnasio Club no de­
seja de bem representar o despor­
to tavirense faz' concorrer na rele­
rida prova o afamado corredor
José Gaspar Rodrigues que em

Marrocos tem colhido os louros
da vit6ria.
Que o valoroso desportista veja

coroado o seu esforço de um feliz
exito é o que lhe deseja o «Povo
Algarvio.

Feira de Sta. Catarina

A Camara Municipal a pedido
da Junta de Freguesia de S.ta Ca­
tarina transferiu a feira anual que
se realizava nos dias 18 e 19 de
Setembro, para os dias 25 e 26
do corrente mês.
Por este ano os feirantes são

isentos de pagar terrado, bem co­

mo entrada de gados no recinto
da leira.

COlaboração
Pedimos desculpa aos nossos

amaveis colaboradores pela demo­
ra que tem havido na publicação
dos seus originais, Só á terri vel
falta de espaço devem atribuir
essa falta.
Contamos que, no proximo nu­

mero, o «Povo Algarvio. já apa­
reça aumentado de formato e, en­
tão, já teremos mais facilidade
em satisfazer os nossos colabora­
dores.

,
SEMANARIO REGIONALISTA

PARA

Vem isto a proposito do Cam­
peonato da luta greco- romana
que se está a realisar no Capi­
tálio Dizem os jornais de Lis­
boa, anunciando os resultados:
« Yvone venceu Pepita, por esma­
gamento de ponte; Suzzi venceu
Rosart, por prisão de ancas em
terra e Maria Luisa venceu Zul­
mata por cintura de frente».
Já os Homens pensaram no

perigo que isto para êles repre­
senta?
Ora, eu sei bem que há muito

bom cavalheiro, de certo modo
abriam-se horisontes novos, prometedores, paciente, que não levanta a voz

t
.

h d labori em casa, quando a . senhora lápara a gen e activa, onra a, a onosa; está, porque senão já sabe que
consolidava-se com pedra e cal-sangue e. em vez de fricassé, come da •••

trabalho-o nosso imperio ultramarino, tão cu. canja. Felizmente isto por en-
bicado por certa gente má e refalsada. . .

quanto são casoe raros.

Mas suponha1n que o habito se

Do exposto: declaro a V. Ex.s qlle não dese •. generalisa e Elas em vez de

J.aria um liceu na minha terra, e antes uma es- «fracas» passam pa)"a (fortes»
e nós homens de «fortes» passa.cola agncolo- industrial com todas as cadeiras mos para «fracos, ?/ •..do 5.0 ano, dando entrada na sexta classe dos O caso é -sério porque Elas não

liceus. perdõam, Menino que chegasse
E desta forma-a bem da Naf'ão-os êrros tarde ao namôro, tinha fatal-

\' mente que ir a tremer, porque a
e males antigos, cessariam por completo. namorada tremia de. forma di.

Isto é: teriamos o ensino teórico e prático, terente, era capaz de lhe quebrar
na medida do possivel; os lugares publicos- a esPinha com algum «esmaga­
restringidos-seriam para todos... que os fflen:to de. ponte); marido que não

andasse na linha ou não satisfi-merecessem.
sesse o mais pequena capricho á
sua cara-metade e se ela IÔ:Jse
de qualida-de ..• zás, uma «cin-'
tura de trente» e era vêr o des­
graçado meio asfixiado a ja�er
figura de boneco articulado por
cordelinhos.
Para evitar tanta tragédia eu

dava-lhes um conselho. Se qui·
serem declarar nos guerra, nun­
ca se sirvam da fôrça.
Em vez de gazes asfixiantes

usem perfumes estonteantes; sir­
vam-se de leque como «escudo» e

trespassem-nos o coração, niio
com a lamina fria duma lança
mas com um olhar quente e

meigo •••

DEAN'YE
José Pereira de Sampaio (Bruno), ferido

de aza _ .. criticou as exigências do seu tem­

po que impediriam o egrégio Herculano; Cami­
lo, o desventurado; e os ilustres Mendes Leal, o

Sampaio, da (Revolução», Rebelo da Silva, etc.
de exercerem certos empregos públicos!

Incoerências destas, para quê?
A protegerem os «meninos bonitos» (cujas

familias são ricas ou vivem em Lisboa, Porto e

Coimbra). brincando aos estudantes) consti­
tuindo uma nova casta que se forma quando
quer, como quer ...

Acerca dos vicios que eles adquirem, du­
rante tantos anos nesses Ineios,-é assunto lar­
go, para outra vez.

Nestas circunstancias:

desejaria que. o Estado-Novo-s-que tantas

reformas proveitosas tem feito, desde as estra­

das, ontem intransitaveis, até á consolidação do
nosso crédito-entrasse num caminho prático,
proveitoso. Que canalisasse para as nossas pos­
sessões ultramarinas a mocidade que precisa
trabalhar e quer subir. por Direito-natural sem

cursos, mas pelos degraus dos concursos. .. E
assim, duma cajadada, se matariam dois coe­
lhos:

Jlra6escos
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Ex.rno Sr.
Agradeço.
Respondendo ao que li nas entrelinhas:
Se não tivesse deixado no tinteiro os ape­

lidos de família o que diriam os senhores crí­
ticos?

-Vaidoso! Aproveitou o ensejo para vir
alardear patriotices ...

Havia, até, de haver quem achasse ridiculas
as referências a minha mulher.

(Vai sem adjectivos' para não reincidir na

fraqueza) ...
Os zoilos-ha-os em todas as terras- se

pudessem ler nas paginas da minha alma)
mudariam de critério. I

Creia V. Ex.a:
Para aumentar o amor patrio nada há como

as ausencias forçadas as sêdes de visão insatis­
feitas, grandes distancias; e, sobretudo, sangue
algarvio, puro. . .

'

Que me desculpem! Achei quasi um crime
que, por falta de casa, deixassem perder o en­

sejo de ser criado um liceu em Tavira.
Ora, é sabido que todo o tempo é bom para

se remediar qualquer falta. Daí o meu esforço
-procurando « agarrar esta o c a si ão pelos
cabelos» ...

Talvez me digam que outras cidades se jul­
gam com iguais direitos.

E porque não?
Somos todos portugueses ...

_ Mas .... como os liceus teem sido, até hoje,
escolas preparatórias de ingresso nas universi­
dadas, - aqui lhe digo que, em parte, os
condeno.

Salvo
_

êrro: a Igreja, antigamente, exigia
aos ordinandos um património, que os colocas­
se ao abrigo da miséria.

Pois eu desejaria que as universidades ti�
vessem iguais cautelas para certos bachareis
que depois de terem «carts e lata», se julgam
com direito a que o governo os sustente ...

De forma que os ministros vendo-se tolhi­
dos, -ás vezes até ameaçados,-sempre que
legislam sobre provimento de cargos públicos,
é pancada. de cégo, a torto e a direito •..

Não é de hoje nem de ontem. Vem do prin­
cipio do constitucionalismo.

Não me refiro, é claro, ás profissões que
carecem de conhecimentos técnicos ou especiais.

Acho, porém, iniqua a exigencia do 5.0 ano

dos liceus, a começar nos amanuenses das ea­

ruaras.

Tantos rapazes de valor e reconhecida pro�
bidade=-ponto que devia ser o de partida nas

escolhas-i-sem poderem sair do rol dos traba­
lhadores e obreiros da burocracia ••.

It • • • • .. , ..

Bons <!onselhos
Eu não sou medroso e a natu­

reza jot. prod1ga para comigo no
I

que respeita a largura de om­

bros e elasticidade de bicepces
mas confesso que ando. apreenct
vo e cá tenho as minhas raSÕBS.
Dêsde primitivas eras que a

Mulher é considerada a "fraca»
mas quem quizer uêr, ha-de no­

tar que Ela a pouco e pouco tem
conquistado regalias e progredi­
do. tanto que hoje, em matéria
de Artes e Ciencias pode conside­
rar-se igualou quasi igual ao
Homem. Imaginem agora que
Ela atingia tambem a igualdade
da fõrça tisica! .•. Que tal seria
o sarilho? •.

.............................

A.

Desculpe a maçada. Hoje fico por aqui. E'
de vagar que se vai longe ...

E eu desejarei que a minha terra vá longe,
dando um passo grande, incalculavel! em, sen­
tidos vários.

Com a maior esperança em V. Ex.a e no

seu jornal, afirmo-lhe ser

Mt.o At.o e Obgd.o,
tustino Au¡usto
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2 POVO ALGARVIO

£omissão dt }lssisttn(ia P�la PrOOin(ia::! Gazetilha
FI"JJieieletod "

Povo Algarvio - Tem agradado
S;rpoo sobremaneira, aqui nesta Vila, es­

S;rpoo te Semanário. Já pelo seu belo as­

pecto gráfico como pela sua esco-

2;rpSO Ihida e oportuna colaboração, con
tando este jornal de futuro com

10;rpOO
sinceras e bôas vontades, entre 011

seus habitantes.

Esperando os mesmos que o

«Povo Algarvio>, na pessoa do
seu ilustre Director, se interesse

com carinho pelas suas mais jus­
tas aspirações.
Ás escuras-Quando é que te- O Abilio e o Barão,

remos a ventura de vermos a Ven- O Mansinho e C. a

da Nova com' alguns candieiros a Morrem de tédio e paixão
iluminarem-na? Já não é sem tem- A' espera cada dia

'

po. Pois faz imensa falta, quando Da bendita aparição,
muito nas noites de escuro, visto Se o tal homem não vier
tratar-se dum local onde estão Que grande calamidade!
concentrados todo o comercio e Quem poderá aturá-los?
industria da Vila e ainda por-

.

Quem poderá consolá-los?
de noite-se tornar perigoso o Tende dó e compaixão
seu transito. Senhora da Piedade!
Chamamos a atenção da Junta Mas que grande salsifrél

de Freguesia para que solicite da Isto é bonito não é?!
Camara as devidas providencias
que o caso requer, pois estamos

convencidos que o Sr. Matias San­

ches, seu ilustre Presidente, não

deixará de nos ser agradavel, sa­

tisfazendo os nossos desejos.
Os Exames-Os nesultados ob­

tidos com os exames do 2.0 grau
das escolas desta Vila, foram os

seguintes:
Prot. Antonio Vaquinhas- 1

5;rpoo distinção e 3 aprovações.
Prof. D. Marília Monteiro-7

S;tPoo distinções.
Prot. D. Gabriela Saot08--2 apro­

vações.
Prof. D. Maria Soares-I apro­

vação.
Prof. D. Maria Gertrudes-z

P d
.

fi ' distinções.
reço os cenaes e rutos s�cos Não houve reprovação alguma.

�ura�te a semana finda, por vinte I Felicitamos tão ilustres pedagogos
litros: pelos resultados obtidos.

Milho. •. 16$00 Agua Santa-A quando dos

Cevada • • • • 10$00 trabalhos realís.ados no Ribeiro de

Aveia. . .• 8$00 Cacela, no sitio da Fonte Santa,

Feijão. . •• 32$00 levados a efeito com a comparti-
Grão. .' • 26$00 cipação do Denemprego pela Di-

Ervilhas. • . • 14$00 visão Hidrauliea do Guadiana e ao

Amendoa côca ISk • 42$00 pretender-se desfazer uns blocos

« dura c • 22$00 de. pedra junto ji antiga fonte com

é molar c • 28$00 uns tiros, rebentou uma forte nas-

Alfarroba 60k • 18$00 cente de agua.

........

Um dos oper-arios que ali tra-

balhava, sofria de há muito do es­

Os ovos mantêm-se a 3$60 a tomago, pois de sde que bebeu des-

ta agua, tem sentido sensiveis me­
lhoras.

Esta noticia ioi o bastante para

" « S;porting » que acorressem ali algumas cente-

• •
nas de padecentes, uns de. pele

� «Glml1aSIO�y outros de figado, etc. que têm be-

l
hído dela e aliviado 08 seus pade-

�essur,g.
nu o «Sporting». O cimentos. O Sr. Engenheiro.Agro­

«Gimnasio J) tocou logo a unir. nomo Fernando Barbosa, Já en­

Vai começar a luta? •• Não sa- viou uma porção desta agua para

bernos, O que sabemos é que já
.

ser devidamente analisada a Lis­

começou O dize tu, direi eu, en- boa.

tre os aficionados de cada Ull'l Tem sido uma autentica roma­

des referidos clubs desportivos, ria, que, sem exagero, ultrapassa
As paixões não se podem repri- de duas mil, as pessoas que ali

mir, Elas provocam uma brotos- têm ido, pois até de Espanha.
ja tal DO organismo da rapaziada Aguardamos os resultados da

cá do burgo�. que só uma poma- analise e oxalá aquela agua ten�a
da que o amigo Felix Franco in. o valor que pretendem, á qual Já
ventou e que guarda por detrás lhe chamam agua santa.

da porta, a pode suavizar. •• Cine Teatro Cacelense -En·

Sosseguem, rapazes, não se centram-se á frente desta casa de

exaltem, porque se fazem velhos., espectaculos, um grupo de rapa­
e os v�lhos dificilmente dão ur n I zes

nossos amigos, que ali têm

pontape na bola l , • •

\
realisado bailes sob todos os as-

Em vez 'de andarem á� turrt roS pectos; encantadores e agr.adav:is.
uns c,?� os outros, trememos 1:., .:E' intensão deles no proximo In­

aperfeiçôem ..se. para que faça illi, verno mimosear-nos com algumas
sempre boa tl�ura deante d. lIS

I
�slSões animatograficas, escolhen­

grupos desportivos de out r r n tio para este efeito, belos e super­

terras.. programas. O baile de domingo
Quem assim vos aconsell Jill passado esteve concorridissimo,

bem vos quere. tendo a Orquestra Tipica Lusita-

Cristovão Texugo de Sou-
sa .

•. •

Manuel Virginio Pires •

Francisco Manuel Laran-
JO • • •

Antonio Soares da Fon-

Lista de Contribuintes para
acabar com a Mendicidade nas Vila Nova de Caceta
Ruas.

seca. . . • . •

José Francisco da Encar-

nação . . . • • 10;rpOO
Manuel Batista Costa . S;rpoo
Manuel Feliciano. • I;¡PSO
José Antonio Jordão. z;rp50
José Viegas Mansinho • 20;rpOO

Joaquim Alexandre da F.
N eves • • • . . 6;rpoo

Dr. Jaime Bento da Silva 20;rpOO
Manuel Antonio Pereira. 5;¡poo
Joaquim Batista Ferreira 10;rpOO
João Luiz dos Reis • . z;¡pSo
Manuel dos Santos Prado IO;rpOO
João Batista Pereira. • IO;rpOO
José do Carmo. . IO;¡POO
José da Conceição Ramos z;rpSo
Francisco de Paula Peres IO;rpOO

Agostinho Gomes • 3;¡poo
José Gonçalo. • . . 3;¡poo
Sebastião José Fernandes IO;rpOO
João Rodrigues Faria • S;rpoo
José Anibal Palma e Silva 5;rpoo
Joaquim Antonio Cordei-
ro Peres. • • • •

Dr. Joaquim Peres . •

Manuel Rodrigues Coelho
Joaquim do Carmo Palma
João Madeira Gomes •

José Francisco da Graça
José Antonio Pires Padi-
nha. • . . . .

Joaquim Eduardo Fernan-
des • • • •

S;rpoo
6;rpoo
6;rpoo
2;rpSO
5;rpoo

IO;rpOO

PREÇOSdosGENEROS

duzia,

�_4U4a a as;

vem ou não vem o Gaspar?

Anda tudo atrapalhado
Sem saber qual a razão

Porque o homem desejado
Não chegou inda a Olhão,
Nem sequer a Vila Real,
Albufeira ou Portimão,
Tavira, Faro ou Loulé.
Anda tudo a passar mal
Com a volta a Portugal
Isto é bonito não é?!

No Tribunal Militar de Lisboa
está sendo julgado por este cri­
me o Major Medico Dr. Candido
de Sousa.
O decurso do julgamento tem

sido fertil em incidentes e os de­
poimentos das testemunhas de
acusação e de defeza têm sido,
tambem, interessantes,
Uma frase do advogado de de- Banda M,ul1icipal

feza, que nós queremos salientar,
especialmente por ser do Sr.
Major d'Engenharia, Tamagnini
Barbosa e que transcrevemos do
«Seculo», lamentando um depoi­
mento disse «Nem V. Ex." acha
o reu capaz disso nem o acham
as testemunhas que aqui têm de-
posto e que não sejam de «pé des-

"

ca1�»hora do nosso jornal estar
EXPED I ENTE !¡l.distribuido já deve ser conhecida Avisarrl-se os nossos pre.saelos

do publico a sentença <:Iu� é es- assinantes elas fresuezias ruraee

perada com grande curiosidade , cio cencelho ele Tavira ele 'lus
�Sii3r13lPr I os seas recibos, se encontram ei

cobl'an9a no estabelecimento elo IPRAIAS sr. Antonio Arnêelo, na 'Pra9a ela ¡

. "
_ Republica. excepto os cle eacho- I'O

.

Jardim Pubh�o a partir de
i po que se encontram no estabe- .

Domingo }em p�rdldo um pouco I lecimento elo sr, tosé Viesae ',i
a animaçao �e.vldo ao grande �ú- Mansinho.
mero de familias que tem retira- _

I
do para as Praias. A toc:los se agraelece uma ra' 'I
---"'�=l:I�S¡::Do;I!SF'3!3------ piela Jiquiela9ão elas suas assína- ¡
e

,." ,I d
turas elaelo o facto deste jornal

aes vaios só viver elos seus assinantes (j ,

anunciantes, :1
Quando aparecerá em cena

'u

.

í
novamente o carro celular para

'I

transportar os cães vadios ao ca- Este número foi visado pe- ¡

nil Municipal? Bas.tante falta faz! la Delegação de Censura.

,
la,' !BJiW ?IR�JiSII!'W:'I";;:�.¡�i5p:¡l1F����

FBstas dB Saqta CatariQa
da FontB dO Bispo

A direc�ão
dum jornal

Passa um dia e outro passa
E dos lados de Marrocos
Nem notícia nem mandado.
-Oh! pobre largo da Praça­
Ou já estão todos loucos,
Ou eu 'stou muito enganado:
Há confusões dt; narizes,
Há ideias infelizes.

'

Há discussões e banzé.
E o homem sem escrever!
E o homem sem aparecer!
.Isto é bonito não é?!

A bôa da rapaziada
Vive toda apoquentada
Em constante inquietação:
Vem ou não vem o Gaspar?
Eis um caso a decifrar,
Meus senhores, eis aquestão,
Virá de Faro, de Olhão,
De Vila Real, de Loulé?
E se o homem lhes faltar
Quem é que os ha-de aturar?
Isto é bonito não é?! ..•

................................

Ei-lo, chegou afinal
O corredor tão famoso!
Que coisa sensacional!
Mas o caso é que eu até,
Pela «Volta a Portugal»
Já estou também curioso.
Isto é bonito não é?

Yiziz

na executado numeros a capricho,
dançando-se animadamente até ás
tantas da madrugada.
Felicitamos os nossos amigos e

presados assinantes Alexandrino

Cavaco, Antonio Cabanita e José
Valentim, aos q uaes agradecemos
o seu convite.

Diversas no.ticJas-Por ter tere
minado a licença que estava a go­
sar, retirou para Lisboa o nosso

amigo Manu, I Oliva.
-A gosar as férias, retirou pa­

ra Faro a Sr.1I D. Maria Servula
Soares, professora, acompanhada
de sua familia.

Em honra da Nossa Senhora
das Dores, realizou-se ontem e

continua hoje a tradicional festa
na povoação de Santa Catarina.
A Comissão que é composta

pelos srs. Joaquim Antonio Pa­

checo, Vitorino Miguel e Joa­

quim Alberto Viegas, elaborou o

seguinte programa:
Dia l8-A's 6 horas.a.Salva

de morteiros e foguetes.
A's 16 horas-Chegada da Fi­

Iarmonica de Loulé, que percor­
rerá as principais ruas da Aldeia.
A's I 7 horas=-Tiro aos pom­

bos disputando-se 2 prémios.
A's 19 horas-Matinas na igre­

ja paroquial.
A's 20 horas-Abertura da

quermesse.
A.'s 21 horas - Interessante

combate de mouros a cavalo.
A's 22 horas-Tradicional dan­

ça infantil.
A's 23 horas-Disputa de fogo

entre 2 pirótecnicos de S. Brsz.
Dia [9 -A's 6 horas-Alvo­

rada.
A's 12 horas-Missa solene

acompanhada a grande instrumen­
tal e vozes, sermão ao Evangelho
pelo reverendo Dr. Delgado.
A's 17 horas-Grande desafio

de futebol para disputa duma ta­

ça, entre os grupos de Tavira,
Tavira Ginasio Clube e Sporting
Clube Tavirense.
A's 19 horas-c-Procissão em

que será conduzida a veneranda

imagem da Senhora das Dores,
queimando-se á sua passagem,
surpreendentes fogos de artificio.
A's 20 horas-e- Abertura da

quermesse.
A's 22 horas-Dança infantil.
A's 23 horas-Fogos de arti­

ficiá.
Nas duas noites haverá ilumi­

nação eléctrica.

A Burla dos Seguros
de Vida

-Encontra-se entre nós o sr.

Armando Palermo, licenciado em

farmacia, que se estabeleceu na

antiga Farmacia de Cacela, ao

qual apresentamos os nossos cum­

primentos.
-Encontra-se nesta praia o sr.

Azi Matos Beja, com sua familia.
-Tambem aqui se encontra o

sr. Tomás Palmilha, de Tavira,
com sua familia.

Vimos aqui no domingo passa­
do na praia o nosso particular
amigo e camarada José Barão.-e.

Jsea kW

São de um jornalista america­
no as seguintes considerações a

respeito da espinhosa missão de

dirigir um jornal:
«Não há coisa mais dificil do

que dirigir um jornal. Se trata

muito da politica. os assinantes

despedem-se, porque estão fartos
de politica, Se prescinde de polí­
tica, despedem-se, porque o jor­
nal é insipido e pesado.

Se publica muitas noticias, o
público desgosta-se, porque o que
diz são mentiras; se as suprime, é

para encobrir as verdades ao

público.
Se faz ditos e gazetilhas alé- I

gres, dizem que pretende ser es- I

pirituose; se não as faz, assegu- i
ram que o jornalista é um velho
fóssil que cheira rapé ...

Se publica artigos originais, di­
zem que não vaha a pena ocupar

I

espaço com eles, havendo tanta i
coisa bôa para copiar. Se copia i
dizem que escreve á tesoura:

Se ataca a colectividade ou o

individuo, chamam-lhe grosseiro,
parcial ou venal.

Se apoia o governo J z m que
¡,

quer governar-se; se o atac-, dr- 11:zem que é traidor e inun.g.. da
ordem pública; se escreve v m IIsentido liberal, quahficam-no dt!

demagogo; se é conservador cha­
mam-lhe retrogado.

Se aplaude um acto cha-nam­
lhe lisongeiro; se o Censura é um
vilão».

Romaria dt Santa t:uzia
No domingo passado como no­

ticiamos realizou-se na povoação
de Santa Luzia, a 2 quilómetros
de Tavira a tradicional festa em

honra da sua santa padroeira que
á maneira dos anos anteriores
atraíu centenas de pessoas.
Como a estrada de ligação en­

tre Santa Luzia e Tavira é muito
estreita e o trânsito de veículos ,
aumentou este ano consideravel-

.

mente, chocaram diversos carros

originando desastres pessoais al

guns de importancia grave.
Para o ano a fini-de evitar que :

não venha a suceder o mesmo,

devem tomar-se as devidas pre- :

cauções,
-------����------

El já elevado o número de pro­

postas que a Câmara Municipal
tem recebido para regentes da

Banda e, dentre elas, algumas há,
de pessoas categorizadas em arte

musical.



Casa do Algarve
'Regionalismo
e �egionalistas

O Dr. Ascensão Contreir as,
algarvio de renome na Capital co­
mo médico ilustre, hidrologista
distinto e homem que, nos assun­
tos em que a pena entra, a ma­

neja com a costumada facilidade
com qUê se serve do bisturi, quiz
honrar o Algarve com os fulgôres
da sua inteligencia, marcando em

menos de um mês, dois aconteci­
meatos, que são dois ovos de Co­
lombo, agora postos-pelo meri­
tôso algarvio,--postos de pé.
Primeiro, a sua atenção e o seu

acrisolado carinho pelo Algarve,
levou o a realizar uma conferen­
cia-A. Assistencia no Aigarve­
no Gremio regional em Lisboa,
conferencia essa que foi, sobre o

assunto, das mais notaveis que
ali temos ouvido.
O Dr. Ascensão Contreiras,

sob a presidencia do Director
Geral da Assistencia Publica,

I disse o que se lhe afigurava a as­

sistencia no Algarve.
Depois de fazer algumas con­

siderações gerais referiu-se pro­
priamente á assistencia regional
e houve-se, no assunto, com no­
ravel certe za, Citou o provideri­
cial sol algarvio que aligeira o

problema da fisioterapia; a orla
maritima algarvia favoravel a cu­

ras maritimas; as nossas monta­

nhas, oferecendo, como poucas,
todos os requisitos de um regime
sanatorial. E foi perlustrando as

excepcionáis qualidade s que a

nossa Provincia oferece para
quem necessitar de repouso ou

de tratamento sauarorial que, en­
trando no caminho a seguir, de­
fendeu a creação de créches jun­
to dos estabelecimentos fabris
mais importantes, sustentadas pe
las emprezas; a assistencia ás ra­

parigas abandonadas; creação de
albergues para os desprotegidos
da sorte-s-e quanto á organisação
de uma eficiente assistencia, a

manutenção de uma Delegação
Centr al que coordenasse e, orien­
tasse a assistencia publica algar­
via.
A este trabalho notavel, que

não podíamos deixar de nos re­

ferir, juntou o distinto hidrologis­
ta um cutro, publicando «Aguas
Medicinais; Monografias de algu­
mas nascentes, seguidas de um

Guia Termal Português» -prefa­
ciado com honrosas referencias
pelo Professor Doutor Armando
Narciso.
O seu livro, que regista o es­

ludo de algumas aguas minerais
, do nosso paiz , a que não faltam
i referencias ás do nosso Algarve
'I reflorido-completa.se com um

«indice alfabetico das aguas me­

dicinais portuguêsas, sua campo­
sição e propriedades terspêu­
ticas» .

Quere dizer que para uma Cu­
ra de aguas, não temos mais que
pegar no livro do Dr. Ascensão
Contreiras, curiosissimo sob este

aspecto, e, escolher os que me­
lhor servem á nossa doença. Ora
este «ovo de Colombo», colocou­
o de pé um algarvio ilustre. Que
fique pois, bem gravado o facto,
entre os algarvios, tanto mais que
a Imprensa da Capital já o gra­
vou a letras de ouro. como obra
de interesse e de alta oportuni­
dade. E fiquemos nós, algarvios,
tão satisfeitos como o ilustre hi­
drologista, Dr. Ascensão Con,
treiras, que longe da Provincia se

não esquece da sua terra, altiva e

sonhadora a enfrentar o roar.

f. F. V.

Explicações .rNotícias Pessoais'" � T. S. F• .,. Arrttendam-se
Dão-se de Ciencias Fisico-! 'l._.... �__,. Aparelhos «ZENITH» 5 lampadas Diversas propriedades rusti-

Químicas e Matemáticas para I Aniversários PARA TODAS AS CORRENTES cas.
I I d d, Trata-se com João Braz deq�a quer c asse o curso os

i Em 20-0S srs. Joaquim Fer- ondas medias modêlo 1935
mez deLiceus ou para os cursos supe- i reira Aboim e Manuel Joaquim Campos, no próximo

riores. Habilita-se para o exame: Horta. Por Esc. 100$00 Setembro, em Tavira.
de admissão ás Faculdades. Em 22-:-Ma?emoiselles .Gabrie-

. la Peres Figueiredo e Mana Caro-Trata-se em Tavira na Rua lina de Sousa Rico.
Almirante Reis-27. Em 23--D. Maria Candida Pires.

Em 25-D. Ana Maria Dias
Ferreira.

Um estabelecimento na Rua Está em Tavira, de visita a sua

Dr M'g I B b d Os 88 familia, o nosso patricia engenhei-. I ue om ar a, n. F' At' R d
., , ro sr. rancisco nonio o rlgues.90 e 92, com todos os perten-I -Partiu nara Lisboa o sr. Ma­

ces para mercearia e taberna jor d'Engenharia Eduardo Rodri-
pronta a .ahrir. gues de Carvalho.

.

Quem pertender dirija-se a -Encontra-se nesta c I d a d e

T' J -

R' T' acompanhado de sua Familia o
lago oao OCIO- aVIra

nosso patricio engenheiro sr. [oa-
'quim Padinha.

P
·

d d
-De visita a seu tio, sr. dr.

rrOprrle a e Joaquim Peres, encontra-se nesta
cidade M,lc Clotilde Fernanda
Peres Costa.

-Chegou de Caldelas, a Sr." D.
Adelina Neto Pereira.
-De Caldelas, chegou a M.Je

Teresa Mendonça.
-Acompanhada de sua afilha­

da, foi a Lisboa a Ex.ma Sr," D.
Maria Solesio de Padinha.
_Afim de se apresentar nos

Serviços Cartográficos do Exerci­
to, onde fica por algum tempo
prestando serviço, foi para Lisboa
o sr. alferes Rafael Pinto Barradas.

O Conselho Administrative do -Para a Curia o sr. João Batís-
Batalhão n." 3 da Guarda- Nacio- ta Pereira, conceituado comercian­
nal Republicana, faz publico que

te da nossa praça.
na dia 28 de" Agosto corrente, -Em serviço das inspeções mi­
pelas 15 horas se procederá nos litares, partiu para Tunes, o Sr.

quarteis sédes de companhia, á Major Jaime Pires Cansado.

arrematação de forragens a seco, Acompanhado de seu filho, foi
para os solipe des deste Batalhão á Marinha Grande, 'o sr, Capitão
pelo periodo a decorrer de 1 d e Manuel Luiz Batista Marçal.
Outubro de 1934 a 30 de Junho -Encontra-se em Vila Real de
de 1935. Santo Antonio, a ferias, M." Ma-
A arrematação terá logar:--- ria Luiza Ferreira Coelho, distinta

Em Setubal para os postos de aluna do Curso Superior de piano.
Setubal, Grandols , Santiago de -Partiu para Lisboa, acompa­
Cacem, Torrão, Barreiro e AI nhado de sua Esposa; o sr, 'dr,
mada-Em Beja para os postos José Franc�s�o Teixeira �'�zevedo.
de Beja, Aljustre I, Mertola, Muu- .

- E� VIsita á Exposição Colo­
ra e Odemira-Em Évora p�ra

nial fOI ao Porto, o sr, tenente

os postos de Evora, Extremoz . ] Campos:! .

Reguengos Montemor- o Novo e ,-FOI a LIsboa, o, sargento sr.

Portel�E� Portalegre para os José Luiz Camilo d.a Trindade.

postos de Portalegre, Niza. Pon-] -�hegou de Lisboa o sr. dr.
te de Sôr, Elvas e Campo Maior, Joaquim.Peres.. ..

-Em far� para. os..,. pO�IOS de =-Retírou para �Isboa o sr. Joa�Faro Lo' ulé Portimão Silves e Brãz de Campos, ímportante pro, , , .

t
.

IhTavira. pne arlo no nosso conce o.

Às propostas indicando o mini- Doentes
mo preço oferecido por cada gé- .

.

nero em cada localidade obedece- 1 em passado bastante mcomo-

rão ao modelo constan'te do ca. ¡ dado de saude o com.erciante d.a
derne de encargos e serão entre- ¡ nossa praça, st'. Francisco 'Rodri-

gues na séde das' companhias a gues Martins. '

que disser respeito o fornecimen­
to, até ás 14,50 horas do referido
dia, devidamente lacradas e acom­

panhadas da respectiva caução
provisoria,
O caderno de encargos e o Re­

gulamento pata a formação de
contratos em matéria de Adrni­
nistração Militar de l6 de Novem­
bro de Ig05, podem ser con­

sultados no Conselho Adrninistra­
tivo deste Batalhão. onde serão
prestados os esclare cimentos pedi­
dos, todos os dias uteis das 12

ás I i horas, achando-se o cada­
no de encargos tambem patente
nas sédes dos pastos da G. N. R.
acima indicados,

Trespassa-se

Vende-se no Sitio das Covas
40 Gesso (Capelinha), Contem
528 arvores sendo 294 alfar­
robeiras. T13m três moradias.
Facilita-se o pagamento.J

Referencias dá Antonio Ro­
drigues Martins-Tavira.

Anuncio

Anuncios e pedidos de Assinaturas Vende 3 volumes ricamente

para o «Povo Algarvio» recebe edcader�ados; 1.0 Semestre
a Tabaoaria José Maria dos Santos 1928, 1. e 2. .Semestres de

.

' 1929. Bom negocIO.
l-: TaVira :-: Tratar com Luiz Sebastião r

------------------------

Peres, Cacéla.

Em virtude da montagem
Aluga-se com 8 divisões, ca- da canalisação de agua quen­

sa para arrecadação, quintal, te em todo o edificio, vende­
agua e luz eletrica, na Rua Dr. se um esquentador «tipo
Bombarda 48-E.-Trata-se nes- Vaccum» niquelado, para pe­
ta cidade com o Major Antonio tróleo, em estado completa-UMA MORADA de casas, na Francisco Ramos. mente novo. Trata-se no hos-

ladeira da Galeria que consta pital da Misericordia,
de oito compartimentos, 1 cor- •

re�or, uma dispensa, cosinha, Anunclar no
Todo o bom algarvio dé-quintal, retrete e duas

varandas'I" Pollo Algarvio" . -

I "PReferencias - Carlos Rodri- ve assmar O J orna ovo
gues Mil-Homens-(Solicitador) é ter a certeza de exito.. Algarvio".

POVo ALGARVIO

Partida.s e Chegada.s

OCASIÃO UNIOA

Estão abertas 2 séries de: 25
aparelhos cada. Avenida da Re­
publica, 16-0Ihão.

Evaristo Vasconcelos
Estas séries são por meio de

sorteio nas seguintes condições
e vantagens:

'

O sorteio far-se-ha pela pri­
meira lotaria de cada mês da
Santa Casa da Misericordia, (com
inicio em 4 de Agosto de 1934)
pelos, 2 ultimas numeros do 1.0
premio.
Cada inscrito tem o direito a

4 numeros pelo preço de esc.

100$00 por mês no prazo maxi­
mo de 12 prestações.
O que não fôr contemplado

pela sorte, receberá no final das
12 prestações pagas um aparelho
sem mais encargos. A péssoa
que quizer receber o aparelho
de inicio, ou em qualquer altura,
aceitará uma letra no valor das
prestações que faltarem para 12,
letra que será reformada todos
os mezes antes do sorteio, pelo
valor de esc. 100$00 e despezas
de reforma (1% sôbre o ultimo
valor).
Estas séries trazem a vanta­

gem maxima ueste genero, pois
o inscrito joga com 4 num-ros

em lugar de I, como nas séries
de 100, o que lhe dá a vantag m

de 4 para 100 em logar dt' 1

para 100.

São também 12 os contempla­
dos pelo sorteio contra 13, en­
quanto nas séries de 100 são os

mesmos 12 contra 88.
Em virtude de serem apenas

2 séries é de toda a vantagem
fazerem a vossa inscrição o mais
rapido possível a fim de não per­
derem a oportunidade,

ARRENDA-SE
Uma propriedade no sitio da

Capelinha com amendoeiras, al- '

farrobeiras, figueiras, oliveiras e

casas de habitação.
Quem pretender, diriga-se a

José Antonio Trindade-Tavira.

CabaIsirBira Diplomada
Oferece os seus serviços em

Ondulações, Mise-en-plis e Mar­
cel, grátis até ao dia 3 I do
corrente na Rua i. o de Maio,
48--Tavira.
Adelina do Carmo Andrade

DR. JAIME SIL VA
MEDICO - CIRURGIÃO,

Rua Dr. Parreira, 11

TAVIRA

Quartel em Evora, Il de Agos­
to de 1934.

O Tezoureiro do Batalhão

losé Augusto Correia
Tenente

eHAPEUS
Arranjam-se e tingem-se cha ..

peus de homens, bem e barato
na Rua da Liberdade, 45 -
Tavira.

VENDE-SE

Assinai o "Povo Algarvio"

Explicações
Do Curso Geral dos Liceus

dá pessoa habilitada e com lon­
ga prática de ensino. Nesta re­

dacção se informa.

«CINÉFILO»

COMARCA DE TAVIRA

RNUNeIE>
, 2. Il PUBLICAÇÃO

No dia 7 de Outubro de 1934-
por' 12 horas, á porta do Tri­
bunal Judicial desta Comarca
vão á praça, pela terceira vez,
sem valor, os seguintes bens:
Lo-Uma' courela de fazen­

da no sitió da Corte de Peso,
freguesia de Santa Catarina des­
ta Comarca.
2.0-Uma courela de fazen­

da no mesmo sitio.
3.o-Uma courela de fazen­

da no mesmo sitio.
4. o-Uma courela de fazen­

da no mesmo sitio, prédios estes

pertencentes á executada Cata­
rina da Conceição, casada, pro­
prietaria residente no sitio da
Corte de Peso e penhorados nos

autos de execução que o M.O
P." lhe move por custos e selos"

O Chefe da 3.11 Secção
José Zarco Junior

Verifiquei a Exactidão
O Juiz' de Díreito

João Cardoso

Misericordia de Tavira
CASA



Brtigos funerarios, urnas de SEMPRE OS MELHORES PRODUCTOS PELOS PROCESSOS' MAIS MODERNOS
mogno e caixões de chumbo I

d
.

d �:c-r:C"'11"'��E§ê.!:æ§E£��E§E§E§ss�æSE§ESE§SSê§SSSE§SE§SE§E§E§ê§ªŒ£jª�ªG§ªG§'iI IPreços muito re ma os Iffi--- . m

29.�ualtaquesPessoa.24 � � Bspínqardarla Algarve." I'
T'A.VIRA II!J m

�--

.
Il!J I:MPORTAÇÁO DIRECTA. m

Fábl'ica de Malas � Enorme sortido em armas de Caça Defeza e Recreio das repu- �
DE � ,

�
MANUEL JOAQUIM HORTA m tadas Marcas: Merkel, Verney-earron, Ideal, Fran- �
Inventor do Vaso «Ortoformisas)) que � cotte, Armaf-Liegeoise, Galan, Soh.roeder !Il

se destj;ua a exterminar as �
.

formigas dos pomares.
I

Frere" Bro.wning, Winchester, Ugarte-
Malas de mão em lona, couro

e pergamoide.
Malas em folha 'e lona

� Repetição e tiro simples. mll ¡para todos os tamanhos. ¡Ji]
m

Cadeiras de viagem e � PISTOLAS E REVOLVERES RUADALIBERDADE,49
diversas Miudezas Ill;

Illi . TAVIRA

TA.VIR.A W PI·stolas LONGINES au!omatica.de 10 tiros .detonad�res a Pistolas LONGINES

I
Rapida e perfeita execução de todos

_...___ � ,

UnICa arma que se pode usar sem licença - os trabalhos concernentes á arte

Pólvora e � REVOLVERES SMITH (autenticos) A arma de deleza de fama mundial
.

_-__==_-_-'_--_'''_'_J__

Dínamite � POLVORAS DE CAÇA E BOMBARDEIRA DE TODAS AS QUALIDADES ffi Paulino &
� Offi

Graça, L .

.!" I!,·.':!,Irn Mecha ou Rastilho estrangeiro (nunca falha) meadas de 5 e 1 metros � lan

'Tomam requisições em: li]

.1
I

REPRESENTANTE EM PORTUGAL A

I fSPINGAROARIA AlGARVE- José Viegas Mansinho-TAVIRA-Telefone N.O 40 ffi I ;���=;;�
���ª�p����æ�æ�ªæ��æª����II� � I

,¿í¡;¡¡¡¡¡¡Z-T--.-v· íã _ âu .,. ã ã 2 .
i i s'" E ..

4

Esmerada preparação de conservas

de Atum, Bonito, Carapau e

Sardinha em azeite puro
de oliveira

I gramas TAVIRENSE
Tele I fone N.O 21

Estrada Marginal
TAVIRA - Portugal

Gasa das Balanças
DE

i

: Domingos José Soares

Completo sortido de instru­
mentos de pesar e medir

Afinam-se com precisão,
balanças de qualquer

sistema

Oficina de Oarpinteria
Sortido de ferragens,
tintas, vidros, etc.

Agente em Tavira � J O S É V I E G A S 1\1 A N S I N H O � Telefone N.O 40

Cofres, Tinas, Fogões circuláres, Artigos Sanitarios,
Camas, Lavatorios, J etc.

Bicas mobilias
ae madeira

---.., y... de SALA em fina
talha

de CASA DE JANTAR
em nogueira e freijó.
Psichés, Camas, me­
sas de Cabeceira etc.

Líquiâa-se esta
secção por pre­
ços excecícnal-
mente baixos

eamas
de easal

POVO ALGARVIO
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J. J. Celorico Palma I' Fáb r ic PORTUG L mIGOS��I::��SFOROS i
Fábrica de Conservas ( D E P Ó oS I TO) ¡
TAVIRENSE A MAIOR. DO PAIZ 1

LlVIlOS - JORNAIS - PUBLICAÇÕES '!
¡

Agencia do -Seculo.

IIe POllO Ar,GA�llIO

TAVIRA-A. p, Vasconcelos
LOULÉ-M. O. S. Leal
OLHÃO-P, 6. Canhoto

<!hama-se a atenção ele

empreiteiros e pro­
príetsrícs de poços

(N ovo modelo)

Acabamento
inexcedivel.

Duração eterna

Preço fixo e fóra de

toda a concorrencia

Esc. 85$00,
Camas Reclame = resistencia absoluta = Ese. 60$00

NNk AMMF1%tWUR

J. A ... l?1\eHBee,
--=== TAVXR.A ===--

FABRleA DE MOAGEM E MASSAS

PANIFleJ\çÃO jVlEeANle}\

E' este o titulo que um químico e caçador 'Belga cleu á sua maravilhosa descoberta concluida no corren­

te ano ele 1934. 'lité que finalmente acabaram as sensaborias! O oleo cujo resultaelo excede tôcla a espectatíva,
iJimina completamente tôcla a ferrugem e resieluos procluzielos pelas polvoras, umidades rete: lubrificanclo ao

mesmo tempo como nenhum outro.
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A eompetidora I
DE

José Augusto Neves
I

I
I
I
I

'I
:1
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!

Especialidade em Lanificios
para Homem e Senhora

Algodões e Chapelaria
Gapas Alentejanas

e Sobretudos

É a casa que mais barato

vende e maior sortido tem

2, Praça da Republica, 28-29

TAVIRA

A 6ol11ercial
-=DE=-

losé �o Ca-rmo
Artigos de Fanqueiro, Re­

trozeiro, Modas e Confecções

Rua Alexandre Herculano
TAVIRA

Gunha & Dias, L.da
a·n�A DA LI�EnDADE·1C

TAVIRA

Agencia da Tabaqueira
e da Fosforeira Portuguesa
IBOaa dB tabaco B fosloros

aos melhores preços

DE

Condições especiais
para revendedores

Tipografia MODELO

Uirgilio e. montdro

Rua José Pires Padinha

Mercearlae, Miudezas,
Louças, Vidros, Cereals,
Legumes, Azeites, etc.


